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Assignatnras

AVEIRO-Um nuno,1520l) réis. Semestre, 600. ll'órn de Avei~

Numcro'288
Semestre, 15-500 réis (

ro, um nuno 18300'. Semestre 650 réis. Brasil e Africa.me 25500.

fortes).

PAGAMENTO ADIANTADO

  

O ESPIRITO

DEMOCRÁTICO

Não obstante termos ainda unsl

 

poucos dlartigos a. publicar, _não

publicaremos tantos _quantos seriam

precisos para. cluc1dar completa-

mente os leitores. O l'ova de Aveiro

tem um caracter muito especial.

Obedece constantemente ao propo-

sito de esclarecer os seus assignan-

tes sobre os grandes problemas da

humanidade, falando-lhes a voz da_

justica, e instruindo-os. Os nossos

assignantes, que são numerososem

todos os pontos do paiz, só por Isso

nos lêem, d'outra forma não teria

para. elles intereSSe nenhum um sa-

manario de província. Applaudcm

u nosso espirito do independencia.,

do critica honesta, o nosso esforço

pela verdade., o nesso afan em es-

palhar principios, e dão-nos o au-

xilio das suas assignaturas.

O assumpto, que ora estamos

versando, é interessantissimo, de

extrema importancia, c parecendo

um tracto antigo e d'uma actuali-

dade palpitanto. O militarismo cons-

titue um dos mais graves proble-

mas da vida moderna. Além da sua

im ›ortancia economica, tem extra-

or inaria importancia moral. As

guerras que, de vez em quando,

surgem no globo, dão-lhe, além de

tudo, uma curiosidade que nenhum

outro acontecimento consegue des-

pertar. E, ao mesmo tempo, sobre

nenhum é. tao profunda a ignoran-

cia dos homens. Sobre nenhum é

tao grande aillusfto. Sobre nenhum

outro se oscrevcm tantas mentiras

e sc aí'lirmam tantos erros. Porque

é vencida, a Russia? Porque foi ven-

cida a Hespanha? Porque foi ven-

cida n. França? Vencidas desastro-

samente? *Porque lhes faltou arti-

lheria, dizem uns. Porque lhes fal-

tou disciplina, dizem outros. Cada

um da a sua razão. Razões techni-

cas. Ninguem se sente com aucto-

ridado para Falar sobre o assumpto

senão os militares. E ninguem, añ-

nal, tem menos competencia do que

ulles.

Os militares não veem nas der-

rotas e nos triumplios senão moti-

vos de caracter technico ou proñs-

sional. Quando os motivos são sem-

pre d'ordeiu politica, d'ordem social.

Eis a tremenda confusão, de

que resulta a mais deploravel illu-

sào.

O militar nunca explica, as der-

rotas senao por poor ou melhor ar-

tilharia, melhor ou poor infantaria,

melhor ou peor disciplina. ou ins-

trucçào. O civil acceita o que elle

diz como um evangelho. E quando

todos julgam ficar orientados ficam

mais dcsoricntados do que estavam.

Assim persistem, auuos o anuos,

como verdades incontestaveis, os

mais profundos erros.

O militar raramente é um pen-

sador ou um philosopho. De crite-

rio cstreitissimo, de erudicão muito

limitada, vê sempre a sociedade

militar como independente da so-

ciedade civil, isto é, regulando-Se

por outras normas, outras leis, ou-

tros principios. E d'essa forma con-

i'unde a cada. passo o effeito com a

causa.

Os principios que regulam a so-

ciedade militar sao os principios

que regulam a sociedade civil. On-

de o elemento civil nao for disci-

plinado, morigerado, instruído, não

o sera', o elemento militar.

A falta de artilheria, a falta de

 

espingardas, a má. artilheria ou as'

mas espingardas, os maus soldados,

os mais oíficiaes, uma. pessima ad-

ministração _Je organisaçgo militar, '¡

einfim, resultam sempre do relaxa--lhes dessem

mento do Estado, (Puma pessimo

administração e organisação civil. trangeiros.

E como não ha. nas sociedades mo-z

damas boa organisaçao civil sem

que tenha por base o direito e a

liberdade, nào ha exercitos possi-

veis sem que o direito o a liberda-

de lhes assistam. * x

Para ver isto em toda. a sua pro-

fundeza, para. que se reconheça to-

do o valor dos exercitos democra-

ticos, exercitos de voluntarios e

exercitos de milícias, sempre que!

os inspire o amor da liberdade¡

para se estudar lucidamentc toda

essa grave 'questão do militarismo,

é indispensavel estudar os exercitos

da Revolução. Ahi se encontram

licções para tudo. Mas não quere-

mos ir tão longe, como seria indis-

pensavel para profundar, que nos

chegucmos a tornar aborrecidos.

Iremos, pois, abreviando a con-

clusão, sem prejuizo, no emtanto,

do fim que nos propomos. E para o

attingir ainda teremos de escrever

alguns artigos. *

Como dissemos, toda a ñdalguia

franceza, ou quasi toda, desertou

para o inimigo, constituindo junto

d'elle um corpo especial de tropas,

designadas na. historia pelo termo

generico de emigradus.

O que tem graça é que esses

reacciouarios, que voltavam as ar-

mas contra a sua patria, eram de-

testados pelos extrangeiros e pelo

proprio Luiz XVI.

«AcautclM-vos, dizia o rei do

França aos reis seus alliados; olhae

que ellos não rcspiram senão vin-

gança o nào teem outro objectivo

senao satisfazer os seus odios pcs-

soacs. Se podessem fariam uma

contra revolução ainda mais fatal

do que a Revolução, de tal fôrma,

que se me obrigassem a optar eu

preferiria entregar-me aos _jacobi-

nos a fazer causa commum com

'ellos Que formem um exercito,

mas para. marchar atraz do eXGI'Ul':

to dos allindos.»

Marin. Antonieta sentia como o

'Pt-ll. «Não queria ser salva polos

¡alliados; revoltoku o pensamento

'de dever a. libertação no conde de

Provence, que nunca tinha amado,

e ao conde d'Artois, que já. não

amava» (1)

I Noto-so (pic o conde ,le Provence,

:mais tarde Luiz XVIII, e o conde

d'Artois, mais tarde Carlos X,

eram irmãos de Luiz XVI. Vejam

o conceito em que clles se tinham

e a amizade ,que se votaram. E co-

mo a humanidade é tão iusensata,

que, estando cheia, a historia do

exemplos d'esscs, ainda tolera a

realeza l

Os cxtrangeiros forma 'am dos

!dois futuros reis de 'França a mes

ma opinião que d”clles formava

l 

mundo. Quando Brunswick e Ho-

henloho os quizerain pôr :i frente

de 15:000 homens para invadirem

a França, o primeiro ministro aus-

tríaco e o primeiro ministro prus-

siano apressarum-se a protestar vi-

vamente.

i «O que? Deixar esses homens ;i

vontade? Soquiriam logo os planos*

:dio-tados pelo seu egoísmo e pelo

lscu rancor; seriam causa. dos maio-
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Luiz XVI e Maria Antonieta, 011,'

antes, que (Pallas formava todo o '

g
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res embaraços; aomprometteriam

de coração leve vida do rei, da

rainha. e da fa_ ' real; gastariam

loucamente todo, dinheiro que _se

Assim diziam os ministros ex-í

Todo esse exercito francez dos

emigrados constituia uma cambada

ignobil. quuanto o exenito revo-

lucionario dava provas da mais ex-

traordinaria abnegação, “como ve-

remos, sujeitaiido-se a todos os sa-

criñcios, a fidalgaria reaçcionaria

não queria senão dinheiro ;ara gas- a

tar em luxos, prazeres, cammodi-

dades, devassidões de toda. a ordem.

Cambada ignobil.

 

  

   

   

   

   

    

 

  

  

  

  

a Os allemàes indignavan-se por

os ver lançar o dinheiro ás mãos

cheias pela janella fóra, gastando

lõ escudos n'uma refeição, &espre-

zando o pão negro, comendo só a

codes. do pão branco, divertindo-se

a atirar com bolinhas do miolo á

cara uns dos outros. Diziam que

elles levavam os pés em vinho. Con-

tavam que um d'elles tinha pago

por vinte luizes d7oiro a companhia

ld'uma meretriz durante uma só

inoite, que tinham seduzido todas

as mulheres dos eleitorados o feito

de Coblentz a Sodoma da Allema-

nha.

A sua ignorancia, a sua. frivoli-

dade, a sua sede de vingança indi-

gnavam os otliciaes prussianos.

Combatemos por ellos, dizia. um

official superior Numa carta que a

llIiiwrva, d'Archcnholz, publicou;

mas desprezamo-los e queremos,

para os humilhar, conquistar sem

elles a França. E' a oscoria da na-

"g-ão, escrevia ainda Lombard, e

'comprehendo o desprezo profundo

que em toda a parte se manifesta

por estes gentisbomens.» (Arthur

Chuquet, livro citado, paga. 280.)

 

. Ah! como nós quereriamos que

todo o mundo conhecesse bem a

historia militar e civil da Revolu-

cio!

i inimigo: ngm

A policia carregou em Lisboa

sobre o povo quando este victoria»

va o sr. dr. Bernardino Machado.

Não lhe queiram mal. Deve-se

dizer, por amor da justiça, que a.

policia não faz aquillo por odio ao

povo. E' por interesse proprio. Po~

licia, exercito, tudo quanto é arms»

do, só teem um ñm: defender o

regimen. Se não derem bordoadc

no povo por da cá, aquella. palha

como hão de justificar a sua missão?

~ lomo hão de agradar ao re-

gimen?

Bem veem que o rcgimen é (-0-

'mo todos os patrões: tratam tanto

me lior os servos qn'àiifto mais von-

tades elles lhes fazmn e mais zelo

e dedicação dcmons 'um pelo seu

serviço. .

Se amanhã. a nação precisar do

¡exercito nào o encontra. .m o te-

mos dicto muito. voz. E porque não o

encontra? Porque o exercito não é

d'ella. E' do regimcn. Tal e qual

como na Russia.

A policia obedeceu ás ordens do

sr. capitão Novaes. E o sr. capitão

Novaes foi, como é sempre, o ver-

dadciro exemplar do militar do re-

gimen. _

Não queiram mal ao sr. capitão

,Novaes O sr. capitão Novaes quori

'fazer carreira. E quem quizer fazer

  !pitão Novaes. Ora eis tudo.

&Hicial _bem reputado _no exercito.

'l'l csse protesto tmn h dc, mais

¡omiortunidzulc l'i dizcmos hjc

' 5 .. ' › . a' ' . l a ' i ' I' ' 1 " -

i (1) vein-se Arthur UhuqueL-La P.~e.|°a“elm nO exercito ha de ser Cd- p nris do (11K. nunca poiqnc ill:: .i

Idm cresce a onda da corrupçao,

ll.“ 1:08] DE ll PUVU DE llllllll
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A maior aspiração do official é

ser commissario de policia. E não

e commwsario de policia senão o

;do desperdício, do attcntudo, sob

todos os aspectos, á dignidade c

r n x l aos interesses da patria.

São carga amics é_ &me; eX-c'máíva_ " ”Votar” nos candidatos republi-

ineige. _ _ . canos é rcpcllir toda n solidarie-

mais paizano dos pmzanoa dade com os crimes da monar-
comprehende, porém, que não ó a '

regularisar o serviço dostrens elãlâibffonñtr nl”” hora da re'
v tao nacional .das meretrizes nas ruas das cida-

das, a, dar msg“ aos vadios, a Os_ 'A lista dos republicanos dc

padeirar os Cidadãos, que se appren- Aveiro compõe-sc dos nomes dos
de a defender a ;atria- = ' l W

1 no tampo 31s. Sebastiao de Magalhães Li-
da batalha O que succ " '' . . edeia, entao. . ° . ' ' *1 -a Duna, quando os commissaños\Xll<L,J()llldllbtd, Albano Coutinho,

die-Policia Passmem a exercer a Sé_ nticultor, Antonio Luiz Gomes,

,.,ízogsà-uncções de ?mamã do exer_ J api'Ogaclo, Bernardino Luiz Ma-

c (ue succeL eu á r n l '› i ' n “7 ' "

Sédm, OIQue succedeu á. Hisiizxfli:lldiiiizirÉÍ|Éiahie57 'I'Lme ' e Joao
em Quba e nas Fil-iPpinas, e o (1116*t . . ' mgís' Jumuhsm' osestá \uccedendo á Russia na Mand_ ¡espruncn'os sao naturacs d'cs-

01mm. ;tc districto c por esse motivo cs-

.pembemng Por esta Simples u colhidos. (Í) sr. João Chuvas é

coisa ¡eroebem n'mu instante a, 1a- ' incluido na lista como consãgra-
:ao sup'ema das successxvas derro- ção dos seus semi 'r d' N '
as da hmm _ ~ g, ›s pt _a causa

se Ocommissario de Policia é O democratica, tao esquecidos pe-

Omcial nodeloc seé o omcia¡ créu“) los dirigentes republicanos. E 0
por elle'e avalia a maior pane do I sr. Bernardino Machado pelas

que esta lentro dos quarteis. Que- ' sympathias que o seu nome ins-
remos dízr: o que está dentro dos '

l
Í 1 l I

| .
quartas no se dedica á escola de J p ra d. todos os republicanos e

0mm, nm ninguem lhe exige tal .Los ax cu'cnses cm espccml. A0

.ao-isa_ .Dedgaae á escola de com_ illustre professor dcvc esta terra.

missario depolicia, ou, então, cru- ”levanta serViços-

za os braçose não se dedica, a, coí- A todos os patriotas, a todos
sa nenhuma. 'O à _ _ _ _ os homens liberacs nós a acon-

u a conunssario de nohcm'mino...,... -.:... L,

para subir, eta coisa. nenhuma, 7
Notem.

para não daniguti/.ir. 1,

Rolando-se funda, por chna des. 1'; 11111 dever votar.

l +~

* irrlimnnnngUHUBlNlS

I

1

Reulisou-se no domingo passa-

muito bem ganhado. L, positiva.“

mente, nuguem se sente com'

,do um comício em Lisboa e outro

no Porto.

feitio para wrtwyr-

0 capito Novaes é, pois, um

producto à meio. Simplesmente.

, Do que se passou no comício

do Porto nada sabemos. A' hora

cm que escrevemos estas linhas

Não 1h- quciram mal.

\nindn nos não chegou o Norte,

EL E l Ç O E S

__ unicoljornnl republicano do Porto
A cnnmissão municipal d'cstc

que costumzunos lér.
concalio tambem resolveu i' á. _

urna com umalista republicana“I DO que se 1)“_530u e"" L“boa

sabemos o que diz o Mundo.
E' da lamentar que tmnzlssc tão' T _ i

turu'- ossa resolução, que lhc vao, N t3.1“"'03 “5 FMM““ d algm“

seu duvida, fazer pcrdcr votos. dos Or“dores' _ O

Emas coisas ou se resolvem cê- 08"'Bmwu'duw M“Ch“d° dl““

(li, ou não Sc resolvem. Mas”:

o'niim, como foi resolvido, é dc-

mr nosso rcmmnn-.mlur u lista,

o que, aliás, fuzcnus gostosm_

memo.

A" face dos principios não sc

pode nunca rccommsndnr :L abs-4

tcuçã') eleitoral. U direito do vo-

to é o mais importante :lc todos

os direitos. E', pois, dcvcr sagra-

do dc quantos :mmm n dmnocru-

cia exercer sempre css-c direito.

Ninguem inutginurú, scm du-

 

Meus senhores! Desde que, hn.

ququ um seculo, os nossos couslituiu-

tus proclumnrum os (lircitOs do llO-

mem e do cidadão, tres vozes sobre-

tudo a reacção tentou supluntur ns

liberdades publicas. Primeiro foi :i

reacção iniguclistn, depois u. reacção

cubrnlluu, u ultimamente u reacção

l'muquistn, que assim tem que scr (lu-

nominadn, porque embora dos dois

principucs Í'nuLorcs du politicu Cllulllü-

'da do cugrnndccinn-nlo rcul, e que

não é senão do engrandeciuwito do

poder pessoal dos minislroa vulidos,

o unico sobi'cviVentc não tenha feito

vida, que os ¡.qnmucunus dp pai-tc dos ultimosnnmgteriOs, rung-f

Avciw. um” os (pmmnw lmnhmn'udorcs progressistas, n verdade c

,r 'que ellu c que continuado tem n go-

do pmz, pretendam obtcr na l'll'-I warm.. o PM¡ Pula @Bermuda du

na. um trnnnpho. U (pic (-llcs sinulugisluçño dictatorinl,qucosni aín-

prctcndcm, apenas, é ¡lilll'l'llíll' o da dc pé. lClle e os seus :tdi-plus é

seu protcstu com““ a 111,)nzn.chi“ quo uul'uotcl'lsmn n ultima. l'n-:icçlào po.

c contra toda a imnrn'ulialmli» “um”. 10m“ o” ou““ “tnhu“ m0'
_ nurclncos, qunlquer que .Sr-lu o svu vu.-

quc (alla roprcscnta cm _ucral c
_ _ ,lor individual, Milo passou¡ dc com-

no acto L'lclmi'nl mn p'n'ticulau'. para“.

Feliznwntc, poro'nn, sc- n ru'ncçào

mi-;uclism vcucou'lcgo de principio

,lucilim-nlu os liburm-s a- foi necessario

dnpois lmlu. cssu épica unlnpnnlm que

cllcs il'Lcl'nm (l.\'a\lc :i Tm'ccll'n' Mó

Almoucr e Asscicuiru; já ai rimos-ão

do (plc ¡nun-u, ímln. n razão c  
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'POVO ' AVEIINme;

_, pode conter'a revolução Moscow, aqui não duvidar¡ dissolve“ Contem com o contrario, qne

liuàhiluc' que provocou, sem o soco-erro quantos municipion quiz., inclusin é “mis certo_

.ia Hitel'VtallçÃO estrangeira, Ae foi quad,

si sem resistencia 'que os 'libe'raes'ope-

rarnni o !novnncuto da regeneração¡

e hoje a reacção dominante não tem1

força, !interna nem externa, em que

se aporc : _

Se o regimen 'õon'tava 'com dedi-

-cações no exercito, cllas pride dizrr

se quo se snicidaram com Monsinho

de .'\ll)l|qli(:rqlh', e o exercito não se

indigna menos do que o povo contra

as protcrvias dos nossos governantes,

'porque sotfre,*coinO^e_-lle, as consumir/n.,

~eias desastrosas dos seus desmandos

e prodigalidiules, soñ'rc-as até ao sa-

crilicio, até á. morte desesperada, co-

mo outro dia nn. borrenda eatastrophe

do Cunene, caia noticia resooa na

alma da nação mais do que 'como um

dobre de tinndos por alguns dos nOs-

sos melhores irmaos, como um toque

de rebate contra a reacção criminoea

que os immoloa.

lt' do protectorado extrangeiro a

-que o regimen se acolheu, nenhuma

força lhe pó le advir, porque, se hi.

fórs. lhe aeerita-m com desvanecimentc

as homenagens, porque pareemn as

homenagens da nação, nenhum go-

verno extrangeiro que se .preza, pa'»

de ter ,pelos nossos dietadores senão

'o desdem e a antipathia que merece

o seu servilismo.

O espirito liberal em Portugal,

ató mesmo pelas suas laetas com a

reacção, tem-se agncrrido, fortitiCado.

A prova é que Os nossos partidos mo~

*narchicos, que sito todos reacoionarios,

todos ;pretendem encobrir-se hypocn'-

tamento, inculcando-se liberam, até a

-faeçilo :propriamente -franquista, que

,pôz taboleta de liberal, sem embargo

de ainda outro dia o seu chefe reivin-

dicar com ostentação sobre os outras

partidos como o seu titulo supremo ás

?boas graças da reacção, a responsa-

bilidade directa do acto, mais odioso

da. sua dietadura, a lei nefanda de 13

de fevereiro de 1896.

Nem, por isso, comtndo o libera-

lismo deve desarmar, suppondo-se per-

feitamente seguro, Tambem D. Mi~

gnel começou por jurar a carta coas-

titucional, tambem Costa Cabral pro-

metten uma constitui 'ão mais liberal

uu que u uniu!, ta (ll-3 OIE. . ., depois

seguiram-se os dias sombrios e pungi-

tivos das sangiinolsntas luctas civis.

E' que, após a reacção politica, veem*

*soinpre n. reacção senhorial e pluto-

'era-ta e a. reacção clerioal, que são as

suas verdadeiras allindna, e, todas

:rea reunidas, adquirem uma força

tremenda. Eis o .perigo que já. n'este

mcmoauto vamos correndo.

Hoje, na Europa, ha governos

republicanos, como 0 da Suissa ou da

França, ha gorerncs parlamentares,

como o da Inglaterra, sempre justa-

mente citado para modelo, que é eo-

mp o d'uum republica presidida por nm

chefe coroado, ha governos representa-

tivos,como o d'Allemanha, onde o po-

der legislativo é de livre eleição, mas o

poder executivo é denomeação do im-

.perante, ha governos em que o chefe

do estado intel-vem tambem no legis-'

-lativo, e ha linahuente governos pes-

soaes absolutas, como o da Russia,

essa desgraçada nação, a cujas trage-

dias externas e internas todos assis-

timos assombrados de dôr.

Pois o governo portugnez, muito

mais fraco, é claro, do que o governo

russo, porque tem apenas a força que

lhe provém da desorganisaçi'io dos li-

beraes, e que, se persegue só a pran-

ehada da policia os manifestantes pa-

eilieos, como hontcm á noite, nlesta

cidade, e não os espingardeia pela

tropa como em S. Petersburgo, é uni-

camente porque lhe não seeundaria as

violencias o nosso exercito, que não é¡

nenhum corpo de mali'citores armados

ti. custa da unção, que sabe muito bem

que o seu deVeI', 0. seu glorioso (levr-r,

é dar a vida pela patria, e que não

ha dever .de obedieucia e disciplina

que possa conipcli-lo a attentar contra

a vida dos seus coneidadñOs para de-

fender o salvar a_ tyrannia; o governo!

portugues, que não é menos despoticol

do que o governo russo, porque, se

hi. se deportam para a ?bbw-in, se",

culpa formada. os rrvoltosos vi, (le-

portmu-se para Timor; o governo por-

tugues, que é mesmo mais despoticc)

do que. o govvrno russo, porque, ao

passo que hi o despotismo,descarreg¡¡n-

mente o Yin propria Lumen. 'O gOVP'l'*

no ?portuguez 'está ainda abaixo do

que lhe “seia. -cmnparnveh 6 preciso

aahi'r da Europa e ir 'até 'à Africa,

onde ha os governos das companhias,

c hi ainda ao menos soh a garantia

nnrimn-entc. E, peor ainda, vamos

sendo governados tambem pelo 'clari-

'calismm que, no seu atreviniento, 'já

pretende erguer n'o coração da capi-

tal, oppôr, na, grande avenida, ao

¡norunnento dos rcstanradores, que -é

o monumento da independencia, o

monumento da cseravisação, porque o

é do fanatismo, já mesmo o inangn~

ron eom a assistencia 'e applauso dos

nossos dirigentes.

Que nos cumpre fazer? Renovar

a. obra dos nossos constituintes e li-

beracs, interrompida, suspensa, pela.

terceira vez pela reacção. Com Joa-

quim Antonio de Aguiar e com Silva

Carvalho, 'conibatnmos a theocraeia,

as suas congregações oppressivas e as

suas odienta's perseguições religiosas.

Com Mousinho da Silveira. e os seus

oontinuadores, eombatamos todas as

vservidõns do trabalhador, combatamo-

las desde a granja e ofiieina até ao

nmltiplica os monopolios, que são on-

tros tantos teutacnlos com 'qle elle

desangra e exgotta, quasi atéá. ina-

niçlio, a economia nacional Com

Passos Manuel, José Estevãoe Sam-

paio, conibatalnos as oligarciiss po-

liticas, reclamando a liberlade do

pensamento, tanto na tribina como

na imprensa, e, para isso, antes de

mais nada, a immediata derogaçíto

da lei do 13 de fevereiro de 1896,

reclamando a liberdade à reunião e

a liberdade de associaç'o, sem as

quaes a nação mal pódipveparar-se

para o livre governo dagralide asse-

ciação, o Estado; reclamado a liber-

dade comparativa, a decenti'nlisação

local, tanto das corprações da me-

tropole como das provncias nltrama-

rinas e_reclamando mtim todas as

liberdades constitueioaeS, todas, por-

'Lqmà se og nossas covtituintes e anti-

g0s llberaos ocilllmun com o apoio

,da monarehia para“ realisnção das

!suas reformas, nós, nação, passado

já. quasi um seculo dpois de 1820, é

que não podemos eontr com ella.

Implautcmos no nego tai-rito natal

,a liberdade religiosa, &über-dade eco-

nomica e a liberdadepolitíca, para

com elias assegurarmos 1. ordem gi, na-

ção, porque a ordem só 'e estabelece

tira-iminente pelo respeitOdc todos os

direitos do homem e do citadão, para,

com ellas, não só evitaremiovng guer-

ras fratricidas, mas estl'eltq'mog ínti-

,mumente cs nossos laços desolidarie-

dade, fazendo com que na_ amamos

mais, com. que trabalheinqs melhor,

com que se)amos mais instruiloa ere-

ctos, e, fraternalmente unidos_ prote-

jamos por todos os meios os ¡cbr-es,

os desvalidos, os fracos, a muher, n,

oreança e os velhos, e levamos ainda

ii. nossa civilisadora e benelica in'iaen-

cia até aos povos longiqnos, caia guar-

da. e direcção nos foi coniiada pelos

nossos heroicos antepassados.

E, rcassumida assim a nossa in-

tiga missão na historiar o nome per-

tngnez, hoje tão amesquinhado, vd-

tarú. a ser por toda a parte honrado

e bemdicto. -

 
Não temos que objectar, a não

ser no que diz respeito á confian-

ça que o sr. Bernardino Machado

deposita no exercito.

O sr. Bernardino Machado tnl~

vez não sentisse bem o que dis-

se. Mas parecsu-lhe habil dizelo.

E seria, debaixo de certo ponto

de vista. Não é, porém, das me-

lhores coisas, deixar no espirito

dos simples, que é q'uasi tudo

quanto comporta o partido repu-

blicano, impressões tão optimis-

tas. Porisso d'aqni lhes dizemos:

não se fiem nunca n'essa velha

lenda, tantas vezes já. desmenti-

da peles factos, de que o exercito

não fuzilará o povo quando lh'o

do os seus golpes sobre os zmnvstos, ,' m'de'lm'em-

¡uspcudia a sum_ senha perante o de Fiemse n'isso, e verão.

governo Nisso. Para achar alguem,

(limita iiscnliaução superior, conquanto

que entre nos (mas reinami diml'cci0-*

estado, onde o regimcn dia a dia.“

rença, é a mesmo 'Coisa em toda

a parte.

Mas, pondo :lc parte, essa pe-

q“euiasimu coisa, ~é justo dizer se

:que o sr. Bernardino Machado

«falou nmi'to ban, expondo (l~on~

trinn excellente.

A0 sr. dr. Bernardino Machado

seguiu se o sr. lr. João de Mene-

Zen, mas as notas do ..Mundo san

tão inconipletas em relação a tn-

¡dos os outros nradnres que, das

duas, uma: ou as notas do dis-

curso do sr. dr. Bernardino Ma-

chado foram reiistas pelo proprio

' orador, ou o Minado quiz pôr em

relevo o discurso do sr. dr. Ber-

nardíno Machado, pouco se im-

portando com os discursos dos

outros.

Ao fizer o extracto do discuiu

 

até deita um espaço em branco

qnand( toca na referencia feita

pelo Oiador á. allizmça inglesa.

O que quererão dizer as tres

linhas ponteadas que o .Mundo

COllOOl n'essa altura? Não perce-

bemos.

O sr. dr. João de Menezes fez

mais um discurso de combate do

.que um discurso de doutrina, em«

lbora a sua predileccão seja o pon-

to de vista dontrinario, para o

qual reune faculdades excepcio-

uaes.

O sr. dr. Alexandre Braga ex-

poz doutrina, sem pôr de parte o

assalto, e boa. doutrina, deve-se

dizer.

Vejamos as notas do Ala/tdo:

 

«Inscparavelmente se ligava á

questão do regimen a questão das al~

lianças, e era indispensavel destruir

o duplo e infantil prejuizo de que a

Inglaterra era n alliada da dynastia

e nunca podia sê-lo da Republica.

(Aqui vem o espaço em branco

com as tres linhas ponteadas a

que nos referimos.)

l, Sob todo o regimen, para que um

!povo possa conquistar seguramente o

seu destino, necessita conhecer os seus

verdadeiros interesses e a sua verda-

deira missão historico, conhecimentOs

que só a instrucçâo e a sciencia po-

dem dar-lhe.

Por isso no seu programma ins-

crevia uma ardua pah-ja em defeza da

instrnc~_-ão publica, e como o oiro para

as escolas tinha de prodigalisar-se :is

niños cheias, e como d'ellas deviam

suliir cidadãos livres, e não escravos

deshinnanisados, (luas inagnas qnes-

tõos surgium ligadas á. da instrucção:

_a financeira e a religiosa.

A' primeira, prendiam-se a con-

fusão dos dois crarios, as trauqniber-

nias dos escroes que fazem os monopo-

lios e os syndicatos, os desvios do

numerario dos orçamentos, como do

da guerra, que, desfalcado, deixava a

naçãoentrcgue a toda a veleidade de

invasão, sem soldados, sem armas,

-sem munições, emquanto os cossacos

do Carmo eram bem pagos e muni-

eiados, para exclusiva defeza das ins-

tituições. ' .

Quanto ú, segunda, seguiria as tra--

dieções de sua familia, dando guerra

sem tréguas :i superstição_ e ao fana~

tismo.

Relativamente ainda á. questão ii-

nanceira, não hesitaria em pngnar

pela libertação do estado da egrejs,

c0m seus bispos, oonegos, padres, sub-

sidiados, seus dízimos, todos os redi-

tos, suas pagas de baptismo, de casa-

mento, de enterro, seus fóros, que es-

cravisam uma grande parte da terra,

,todas as suas estorsões _em nome de

'Deus, certo eOIno estava de que essa

libertação trazia aos cofres publicos

milhares de contos de réis.

E egushnente defenderia a aboli-

ção do exercito permanente, recla-

mando as dezenas de milhares de bra~

ços, estiolados na. casei-aa homicida,

n..

O exercito, com pequena diffe- :

so do n'. dr. AlexandreBragw

 

,para o fecundo trabalho da terra, e

transformando n. negra legião do as-

sassinos legaes cm cidadãos proveito-

mos, libertando-os da escravidão da

,fileiraJ

l Ao sr. Alexandre Braga se'

guinse o sr.

que disse poucas palavras, ter-

minando a serie dns discursos o

sr. dr. Antonin José dydhneidn,

que (le-_ve ter falado cinquente.

mentefpois a sua eloquencia é

,de todos Conhecida.

Na questão de principios, são

[Jiu vagas as notas do ,Mundo que

por ellas nada se ¡ióile Concluir.

O sr. Antonio José d'Ahneida

separou, até certo ponto, a instru-

cçâu da educação. Como? Não sa-

bemos. Hoje já ninguem faz essa

separação, aliás feita durante

,muito tempo por espiritos dos

,mais altos. Mas chegou a Con-

clnir-se, e acertadamente, que a

iustrucção não só faz parte da

educação moderna, como é o seu

principal e mais poderoso elemen-

to. Não ha verdadeira ediICaçño

sem que abranja a instrncção.

Na torrente da sua eloquencia

e das suas bellas aspirações osr.

Antonio José d'Almeida quer uma

republica tão ampla c tâ'r.) humana

que até n'ella se possa reflectir o

_fu/gw' &TÉTGNJIO da @wc/'angra (I'Ítít7'~

¡tt/lista.

r Como figura de rhetorica, é

ãlindo. Faz effeito por momentos.

Mas como realidade, é melhor

;pôr o anarchismo de quarentena.

lPrincipalmente depois de monar-

dado esta anarchia presente em

,que vamos indo, que, f'anqnezu,

franqueza, não dá vontade ne-

nhuma de experimentar a tal

nnarehia do futuro.

Que leve o diabo a esperança.

Enifim,

bons os discursos do comício de

Lisboa e dão a impressão de que

los republicanos cmneçnm a tri-

lhar o boni caminho dos princi-

pics.

Estininremos que não voltem

pa 'a traz.
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DESASTRE

Ante-limitou¡ á tarde, quando

o negociante de onrivosurin, sr.

Souto Ratolla, regressam na sua

charrct da feira do Bécco, foi vio-

lentamente atropelado pelo au-

tomovel que o ministerio das

obras publicas aqui mandou para

examinar as estradas do districto.

Jarro e automovel ficaram

bastante damnifieados, morrendo

o cavallo que conduzia a r-/mrrct

do sr. Ratolla c ficando o ('/wvfimr

do automovel bastante magnado.

O desastre deu-se em Travas-

sô c nlnina curva da estrada.

Entretanto não nos admirava que

fosse até ¡fura-a linha recta, pois

que a. velocidade que o vira/Mu'

imprimiu ao automovel ora de-

masiada, pois atravessa 'a ahi a

cidade n,uma carrei 'a vertigino-

sa, doida, não dando sequer teni-

po a que o povo se arrumasse

para o lado.

A auctoridade devia ter olha-

do com mais cuidado para isso

c talvez tivesse evitado o desas-

tre que agora se deu. O que é

certo é que o procedimento do

tal sr. chaféur estava já provo-

cando sensuras em toda a cida-

de. Naturalmente, o homem, que

vinha da g'ande capital, julgou

xisto por aqui aldeia do Favaios,

ipodemlo atropelar a tudo e a to-

l dos ao abrigo do carro ministerial. 

hypertino Ribeirnn

_chicos e republicanos nos terenr

no conjuneto foram:

. v
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Cartas (Patente-

10 nn FEVEREIRO.

, - Então você não diz nada. so-

:hre a guerra?

Í -~ Então que diz você á situar.

'çfo 'du Russia?

l - Por emquanto disse pouco.

-- Gostaruinns u'euvir com lar-

gueza a sua opiniãm t,

l. Assim me interpellam alguns!

Velhos amigos do Povo de Aveiro.

Muito obrigado pela importan-

cia que me dão. Mas, francamente,

não sei o que hei do dizer. Os se-

nhores queriam prophecias, não é

assim? Pois eu para astrologo não

sirvo. Nunca. tive geito para isso.

Os senhores estão enthusiasmadoe

com Ojogo. Esteio apaixmiedos. E

a, paixao é inquietante. Eu percebo

isso. E' inquietante e é curiosa. O

apaixonado quer sempre quo lhe

falem no objecto da sua paixão.

Ainda. que seja contra ella. Quer

ouvir, quer perserntar, quer saber.

Ora. eis ahi porque os senhores

veem bater á minha porta. Palpite-

lhcs que eu saberei alguma coisa. e

queremane interessar no jogo. Que-

rem ouvir seja o que fôr, qualquer

coisa, que lhes alimente 0 fogo, ou

que o exacerbe.

Mas se eu não sei nadal. . .

Os que são partida-rios da. Rus-

sin. querem que eu lhes diga, que

ha todas as probabilidades de trium-

phar a. Russia? Os que são partida.-

rios do Japão querem que eu lhes

diga que ha. todos as probabilida-

des de triumphar o Japão?

En bem percebo que é isso o

que querem, porque, de resto, con-

siderações gomes já. eu as tenhu

feito, c não poucas, sobre o estado

dos belligerantes. E' isso o que

querem. Mas eu é que não estou

para correr o risco de. passar por

tolo. Se me engano, todos acabem

por se rir de mim e por me chama-

rem tolo. Nunca. fiando l

Não é facil falar com segurança

sobre 'caes assumptos, meus amigos.

E' até muito ditiieil. No emtanto,

paraqnc não fiquem completamen

te zsngados eommigo ahi vão umas

ligeiras apreciações. Hypotheses.

Prophecias, não.

Eu já. lhes disse, na, ultima. car-

ta, que año via. probabilidades do

triumphar, por agora, a. revolução.

E parece que não me enganei.

Os revolucionarios russos teem

commettido muitos erros. E sabem

qual foi o maior de todos? Foi mar

tar Alexandre II. Parecerlhes-ha

um absurdo. Pois é uma. verdade!

Ha tres ou quatro dias li nium

Jornal que um emigrado russo, en-

trevistado por um Jornalista, apon-

   

tava esse assassinato como um gran- _

de desastre para a causa liberal.

Disse muito bem.

Alexandre II foi o imperador

que mais serviços prestou á, civili-

sação da Russia, e o que se de-

monstrou com mais animo e capa.-

cidade para trilhar com segurança

o caminho das reformas liberaes.

Era natural que fizesse muito me-

nos do que os revolucionarios pre-

tendiam. Mas, das duas, uma.: ou

os revolucionarios russos tinham

forças para, um grande movimento

nacional, o então todos os actos

extremos seriam admissíveis, _ u

não tinham, e o mais elementar

bom senso indicava., n'esse caso, a

eonveniencia. .do aproveitarem as

boas disposições d'um homem, que,

se não 'fazia tudo quanto se deseja-

va, fazia bastante em relação ao

seu prcdoccssor.

Quando Alexandre II 'subiu eo

tlu-ono pesavam sobre s Russia as

consequencias terríveis da. conspi

ração de Pet-racheosky. O pensa.-

mento estava. desterrado ou nas

prisões. Alexandre II libertou-o. A

imprensa teve garantias que nào

conhecem até ahi, porque até a.

censura. prévia desappareceu, Os

grandes eseriptores, que estavam

todos desterrados«alguns morto.:

já. nos trabalhos forçados da Sibe

ria-_poderam retomar a penas. p

'continuar livremente a. escrever. l)

ireinado de Alexandre II foi o pe-

riodo nureo da litteratura russa.

No ensino não foram menosim-

  

dos mens antigos conhecimentos, e t

l



«..__.

;por-toutes us suas reformas, angmen-

tando os privilegios dos professores

e dos estudantes, mantendo a liber-

dade da cathedru, etc. Emfim, de-

cretou a. emancipação dos servos,

medida. sutlicicnte, só por si, para

fazer a. gIOria dlum homem. _

E” certo que quando o assess¡-

naram, em 1881, já esses medidas

tinham sido cerceudns, como repre-

Balia. contra. as tentativas repetidas

*de regiciclio. No emtanto, ainda

subsistio alguma coisa, do espirito

liberal que animam o imperador.

Com a, sua. morte desappareceram

logo os jornaes que preconisevum,

o regimen liberal, tees como o

Gales, o Poriadok., o Melua, o Tele-

.graplw dc Maseow, etc._ _ _

Se os revolucionnrios, repito, t1-

vesscm forças para. uma. grande

agitação liberal, vá lá que a. provo-

caseem com um acto de terror co-

mo o do assassinato do czar. Mas

não tendo forças para. isso, era as-

neira porque deviam prever que se

seguiria, uma. reacção teri'ivel..Atraz

d'um imperador de espirito liberal,

e que poderia ter concedido largas

reformas sem as permanentes cons-

pirações dos nihilistas, _era prova-

vel que viesse, Como veio, um un-

perador tyrauno.

Percebe-se que os nihilistas,

menejando a. arma, do terror, que-

riam, com ella, levar um novo czar

e. tronsigir. Mas isso era. desconhe-

cer a. côrte da. Russia e os seus

processos. Se 0 czar escapasse de

ser assassinado pelos nihilistas não

escapnria., como succedeu com Ale-

xandro I, de sor assassinado pelos

cortezãos. Mais facilmente o czar

escaparia. de ser morto pelos nihi-

listas do que pelos nobres, mem-

bros da corte, e du propria familia.

E entre dois perigos terríveis, o

czar escolheria, naturalmente, não

só o menor como equelle que mais

se harmouisasse com a manutenção

'do espirito anctoriturio.

Alexandre 111 entrou logo no

caminho da mais feroz reacção. E

dado isso, estava. perturbado. toda,

a vide normal do puiz. Traveva-se

um duello. E como era. duello de

morte, emquanto um dos contendo-

rcs não triumphasse, todos as ener-

gias se gostariam n'cssa, lucta. ter-

rivol.

Assim se explica. o estudo des-

graçado em que a guerra. veio en-

contrar a. Russia.. Por um lado, a

falta de liberdade impediu todo o

espirito de iniciativa. Por outro la.-

do, a necessidade de defeza,'a. que

o imperador se viu reduzido, relu-i

xou o funcoionamento normal do

machine governativa, uuctorisaudo

todos os abusos.

Ha. pouco, um jornalista francez

escrevia. que a. Russia. ainda vence-

ria. o Japão, se quizessc. Mas que

era. preciso querer, como e França

quiz em 1793. Pois sim. Mas o peor

que a. Russia. não póde querer.

As clrcumstnncias são muito dife-

rentes. A França quiz sob um regi-

men de liberdade, isto é, sob um

regiinen que não só lhe permittiu

como lho estimulou toda, a. energia.

da. sun vontade. Essa. vontade é in-

teiramente impossivel sob um regi-

men despotico. '

4 Não foi simplesmente por vin~

gançn, ou prazer de tirar uma, des-

forra, cruel, que o governo russo

esmagou com tamanha violencia. as

manifestações populares. O gover-

no russo teve um fim mais elevado:

quiz VN' se podia libertar-se das

didiculdudes internas para poder á,

vontade prosegnir e guerra. Não

podia. ser outro o seu objectivo: E7

natural, porém, que o não consrgu.

Se é certo que os revolucionarios

demonstraram a fraqueza. da. sua.

organisucãoparu uma. lucte armada.,

-o que mais uma vez veio por em

evidencia. o erro que commotteram

travando a. lenta evolução liberal

com o assassinato de Alexandre II

~-nã.o é menos certo que c :mur-

chia, attingiu completamente todo

o corpo administrativo do imperio.

Poderá. 0 governo vencer todos as

resistencias populares. O_ que não

Vence é a corrupção que unnou, por

inteiro, a. desordem que invadiu,

completamente, todo o organismo

1m

da Russia. '

Comtndo, duas coisas importan-

    

tes deixam duvidas, ainda, sobre o!

,resultado final da. guerra com o Je-l

pão: a. formidavel energia de que:

o governo imperial acaba de dar:

provas e o formidevel apoio que

encontrou no exercito. São factores

para. fazer reflectir.

Os revolucionerios, Sem armas

e sem adhesões militares, estão per-

didos, salvo so a revolta. da, Polo-

nia tomar outro caminho, o que

não parece provavel. Se o governo

imperial consegue impôr no exerci-

to e unidade de commando, que é

aquillo que mais falte lhe está fu-

zendo n'este instante, e mantem

livres as vias de communicaçào por

terre, com o espirito de teimosia

de que está. dando provas pôde pro-

longar a. guerra, e, n'esse caso,

ninguem sabe 'o que poderá suc-

ceder.

Mas lia. de llie ser difficil obter

essa unidade de commendo. Tor-

ner-se-hia preciso fuzilar alguns ge-'

neraes, a, começar por algum grão

duque, e o imperador, decidida,-

mente, não é homem para. isso.

A. B.
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Mnslca no Jardlm

O programma. que a. banda. de

infanteria, 2-1 executa hoje no jar-

dim publico, da. 1 ás 3 da tarde, é

o seguinte :

, Marcha. Fiorentina, mazurka,

opera, (Pondiell). Ave ilfaria,

(Moraes). Ave Aplomb. Pas Re-

doublé.

H*

Mercado de Aveiro

Os preços dos generos ¡tmn-_que

correm no mercado d esta. Cida-

dc, são os seguintes:

V

r

 

Feijão branco (20 litros)... 15000

» encarnado. . . . . . . 15100

n manteiga.. . . . . . . . 1.5000

n amorello. . . . . . 15000

n misturado . . . . . . . 800

n caraca.. . . . . . .. 15100

n ñ'ude.....'....... 750

Milho branco............. 800

n amurello........... 780

'Trigo gollego. . . . . . . .. 15100

r tremez......... .. 900

Cevada...,..... . . . . . 700

Couteio....'............ 700

Batatas, 17) kilos. . . . . . . .. 450

Ovos, duzia. 130, conto. . . .. 15100

'Éo-vo DE, ;AVZÉJÍRÕ

tPHEMERIUESJJllllBHllIElS i

c de levei-elem-Joaê Êstes

vão pl'Onunciu, 1840, o celebre dís=

curso do Porto Piren, «causando Ror-

drigo da Fonseca de !acaio de Pall

mostrou e o ministerio de delegação

da Inglaterra. A

A camara dos comnnns Voto. a

abolição do camaru dcc íon-ds e do.

monarchiu inglesa, 1649. '

'3 de fevereiro.-Pm-te de

Belle-Isle a expedição da liberues por-

tugueses para. os Açorei, 1832.

E' mal succedidu a tentativa de

revolução militar e comtitueionnl em

Lisboa, 1831.

s de fevereird,_G¡~eg0¡-¡o que os clericaes e os escriptores me- g

exconmmnga D_ Pedro IV, Os nos cultos tenham querido deprecinr 0

Em 128414 escreve le ?em

ele Emilie, e L'e People Em 1848

L'Htadiuut sendoxllie Mente nuno o:

rude, u pedido do clero, u nun cadeira

de professor no Colleyio de E-an'çn..

Adherindo_ ã. Revolução republicana,

conilmte vivmnentn o golpe 'd'esthdo

de 2 de dezembro, sendo obrigado u

emigrar com todos os republicanos

eminentes d'essn epochm

Em 1853 escreVe 'a Histoire de Za

Recoluài'on. Em 4850 ?Oc'semnL em

1857 l'Inse'cte; em 1858 ?Ar/tour; em

,inibem

1859 Za Femme; em 1861 ía Mer; eml

1868 ia Mmztagne e !a Bible de ?hu-

mmiílé, livros verdudeirniuente admi-

ruveis. Escreveu muito:: outros livros.

A 'sua producçño foi exti-nordinm-ía.

A obrn de Michelet, de assumptos

variudíseimos, é cheia de encantos,

no fórum e nu inspiração. Par mais

ministros, militares', padres efrudea seu merito, Michelet licnrá sempre

que lhe obedeceasem, 1834.

9 de fcverclro.-E' proclnm

moda n Republica. de Roma, 18ê9.

Pio IX tinha entrado no carrinho

da formidnvel r ,acção em que se nan-

teve até no fim dc sua. vida. Eu 15

de nevembro Rossi, primeiro ministro,

tinhu sido assassinado, como n'eltns

ephemeridea narrámos. Pio IX, como

tambem nan-emos, fugiu, e o pmla-

mento creou uniu junta de governo

depois du fuga do papa. Em junto,

que governou dois meses, convocou o

povo para a eleição d'umn assembléu

constituinte. A nssemblén, composta.

de 14-1 deputados, reuniu-se em Roma,

a. 6 de feVereiro, e depois de tres dias

de deliberação proclamou n Republica

no din 9, por 143 votos, pronunciam-

do a. destituição temporal do papo.

Vunini é queimado em Tolosn, 1619.

Lucilio Vuníni, philosopho italiano,

tinha nascido em Taurisnno em 1585. ,

Estudou em Roma. e em Nupoles a

philosophiu, a theologiu, n jurispru-

denciu, u\mediciuo e a astronomia.

Percorreu a. Allemnnha, u. Hollanda,

n Suissa, a França e n Inglaterra.

Aqui foi preso por ter atacado a Egre-

ju do Estado. Em 1615 publicou o

seu livro «Amphitheutrum :eterna

Providentiien, no qual ,atacou a. im-

mortnlidnde du nlnm. Preso em Tolosn,

arrancada a. lingua. e queimado em

singuidn.

Eis algumas das palavras da sentença :

«E sendo o dielo anilio culpado

dos crimes de ntlieismo, blasphemia e

impiednde, será, entregue no eXoeutor

d'ultu illüllçn, o anal o levará ao lo~

gar d'execuç'io, descalço e em camisa,c

,com um lettreiro nas cestas dizendo:

' G Atheu e blusphenmdor do nome de

Deus» e o conduzirá. perante u porta

principal da egrejn metropolitana de

Santo Estevão e alii de joelhos, cabe-

ça e pés uús, tendo nas mãos uma.

tocha accesa, o fará. pedir perdão u

Deus, ao rei e ájustiçu, e depois, li-

gando-o u um poste, lhe cortará. clin-

gun, sendo o seu corpo em seguida:

queimado e as cinzas lançadas ao

vento»

l

l

Vunml morreu com grande cora-

gem, negando-se abertamente n pedir

o perdão que o. sentença lhe impuuhn.

A rir-ae, em ur alegre, exclmuou, _

 

num "nina lMElllElllll '

A chega' até ao fim do mez,

vende-o Lino M. da Nova & Fi-

lhos, Successor. r

T¡ Ficaria, .SV-Porto'acessa da
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Feltlos quasl de graça so nu

llülcina de alfaiate

DO

ASl'Lll-!CSHOIA DISTIHll'l'lL

DE manu

RUA DO GRAVITO

, Dirigida por Francisco Marcos

p do Carvalho

l o .›. .

¡ Nesta cinema executa-se com

:perfeição todos os _trabalhos con-

'cernentes á arte.

Queruis pessuir u melhor bícyclete

, do mundo? Cemprue AOSIIGNI)

quando o carrasco o transportava ao

 

logar do supplicio: «Vamos morrer

alegremente como philosthho l»

_a

Morre Michelet, 1874.

Julio Michelet, grde escriptor,

formidavel inimigo da reacção N-lÍ-,
l o

lglOBü, nasceu em Para, em 1798, e;

lera filho d'um typogrurlio. Desde pe.f

queuino conheceu a. time e o frio,

_ vendo-se obrigado a tribo.th nu po-

lbre typogrnphio de sem pneu. _ I

Attruhido pelo estudo, mas qunsiÍ

discípulos pela sua poh'nzu extrema.

Entretanto, fez passos agignntudos

no estudo e cm 1821 ern. professor

d'umu cadeira ganha ou conpurso.

Apaixonado desde (s mais tenros

nnnos pelas idéas libwues, n revolw

ção de 1830 eXuItou-lhe o liberalismo.

Em 1843 Maca vivamente n, rn-

ncção religioso e politici, escrewndo,,

i

 
.lá. então tinha começado u escrever :i

sua. grande obra. Histoire do France
I

lrios e não truusige nunca com ellos

- como um escriptor incoinpuruvel, de

eetylo brillmntiasimo, 'de pensamento

altíssimo, dlunm sinceridade a. toda. a.

provn e consciencioso como poucos.

Gloria du França e da humanidade.

10 de Íchl'eÍro.-Sahe de

Lisboa a, armada de Vasco da Grama

a _tim da descobrir caminho por mui'

pm'n. n. india, 1502.

11 de fevereiro. ~ Morre

Descartes 1650,

René Descartes, o grande nnctor

do Discomso de la metlwde, dns Médi-

tatíons méhphysigues do Traité de

l'bomme, Passivos, Geometria, Du,

mondo, etc, é o verdadeiro fundador

da philosoplm moderna.

E' procannda n Republica lies-

punholn, 187:'.

Tendo Almdeu renuncindo á co-

rôu, o eongresm c o senado, reunidos,

proclamou¡ n Rmublicn, sondo nomen-

do o oder encutivo composto de

Estonia an Figueira, presidente; Eml-

lio Custelur, miuistro dos negocios

extrnngeiros; Fl'meisco Pi y Murgnll, I

ministro do reino;Nicoluu Sulmeron,'

ministro da justiça José Echegurny,

ministro da. fazend.; Fernando Fer-

nnndez de Cordobânrninistro du guer-

rn; José Maria Bél'aí'gol', mlulstro da

marinha; Manuel Bcerra, ministro

l 

(Peixoto). Danse des Bacdmntes, cidade catholíon por excellencía, foi dus °b'_'“_5 Publlcnã; “uma“ Salma'

(Gounod), Gioconda, selection da coudemnndo, como atlieu, a ser-lhe "01h 1mm“” do “lmmm'

12 de Íemfelrm-Morre

Kent, 18041.

Manuel Kant grande philosopho

allemão, era'fího d'um selleiro e

nasceu em Konigsherg em 1721.

Estudou com dfñculdade, como to-

dos os filhos rbs pobres, passando, 1

durante os pumeiros annos da sua

vida., uma. vita. obscura. Em 1770

conseguiu ser professor de logica e

metaph rsic: na universidade de

Koenigslierg, de que veio a ser rei-

tor mais tsrde.

Kant operou na. philosophia.

moderna. ima. verdadeira. revolução.

Portadordas idéas mais avançadas,

defender a' paz, advogou os idécs

republimnas e atacou vivamente e

religião. *

Entendia. que não haveria liber-

dade :rem progresso bem estabele~

cido amquanto todos os estados

europeus não proclamassem e rc~

publica. Só admittia. um regimen'

compativel com a. razão humana.:

o regimen republicano.

'u Razão., Janson :sem -a Paz

, Armênia, ?Paludo Preliminar th toda

u Murphysicá, Principios »yiel'nphysi-

cos du gerencia 'da uaizuem e muitos

outrem

Henrique_ VIII de :Inglaterra ne'-

gn bbedienciá. ao papa e sepnrwse

da, egreja. ciltholica, tornando-se

chefe da egroja nacional, 1534-.

A !lousa einen-a

chressou a Águeda. 'o si". dr,

Affonso de Mello, delegado dá. coa

marco de Vizeu.

- Regressou do Porto, lá sua.

casa da Borralh'a, o s'r. conde de

Suecene. _

_ - Fez liontem nunes o sr. Hen-

rique de Barros, negociante na Fi›

ueira. de Foz. A

-- Já se encontro. melhor da.

doença de que tinha sido acolnmet~

tido, orsr. _J cão Marques da Cunhal

,- Está no Porto o sr. dr. Af-

ouso de Lemos.

Em_

um fogão
_ 'grande qua*

si novo, duas ?cruelhas e “duas

estufas»

Para tratar padaria Ferreira,

aos Arcos.
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Grandella

o mesmo do que

Uma succursal

em cade terra

da provmcml

Não precisa mandar dinheiro

adiantado

Requisitar apenas

catalogos ou amos-

tras aos nossos arma- 7

' zens.

Fazer a escolha e pedido e Í

pagar no correio á recepção

da encommenda. '*

 

  

  

p Faça-se um pedido a

~ tltulo d'experiencla

 

LUGA-SE uma no ponto

mais central (ln cidade,

proprio para estabelecimento de

modas on mercearia, contendo já

u respectiVnnrnmção_envid 'Hçlldth

Truta-se com o seu proprietaa

rio Luiz Henriques.

 

Todos os escriptores, ainda, os

mais reaccionarios, reconhecem

Kant como um verdadeiro genio.

Cesar Cantu (ledicnslhc muitas ptb

«ines na sua Historia Uniwrsal, e,
n s s ¡

entre muitas Coisas, dia:

l

i bill LEMBRANÇA APENAS

DAQUIM Ferreira, Martins,

(o Gafanhào), vein pedir nos

seus illusth frog-nozes, e ao pu-

«Kenta verdadeiro revoluciona- blico cm g0 '211, que não se ('84

rio, que despreza Os seus adVersw

l

tem o merito de ter distinguido

melhor do que qualquer outro n10-

as operações do entendimento se

podem reduzir a juízos, e que, por

cousçequencm, em preciso primeiro

que tudo escrutar as l'uucções do

Juizo»

O seu livro Critica 'M !Mada

Pura foi condeinnadb ein Roma.. E'

,n'esse iii-'ro que elle expõe o seu,

systcinu sobre a origem e legiti¡ni~“

litur e politico. Eis ahi e morte (Il-_m com Quinet, o Etuda surles Jesuítas. dade dos nossos conhecimentos.

l
Além d'esse escreveu a. Critica da

Razão Pratica, A Rcligião d'accorda  

queçzun de. fazer ns suas encom-

mendns dos bons ;rubens feitos

n'estc estabelecimento, muto no

indigente. começou .n. frequentar ns_derno o sentimento du intelligenciu, bom“:urnlizmlento do traballio em

escolas, sendo ulvo da troçn- dos cou- 9a ln'v'mçâü (195 MMS.? V111 (1"9 md“ mo em fazundus.

Em preços ninguem ns Em

mais bn 'aros em Aveiro.

    
m.;-....- -

BILHAR

V'líNlllÔ-SE um ainda ou¡ umia

tn boni uso com todos os seus

;L('(t('5i$01'iu5. Qn,e1n pretender di-

rijo-se u Jonquini Ferreiro Felix,

Aveiro.

  



  

ínuno uno ou nos
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LEITURA
É ;ê É g

20:5 u a

Primeira parte-Cartilha Maternal ou Arte de lrcltll- E Ê É Ê 'z

fil-16.' ed., curt. 300 réis, hroch. . . . ._ . . . . 200 à l h à a

Alblllll, ou livro contendo ue licções (lu Calil/za Maternal O: É 2 ;25,5 g

em ponto grande . _ . . . . . ._ ~. . . ~ . . _ . 56000 E.: l ;a ::ã E

Quadros Parletacs, ou as mesmas hcçocs em trinta e cm- 000 É ;à o

co cartões. . . . - - - - - › - ° - - ' 66 b., ' 5 É g

Segunda parte -03 Deveres dos Filhos-16,“ ed., cart., 000 '#1 E x

300MB, broch. . . . . . . . . . . . . . . .a
E

Gula pratico e them-leo da Cartilha !later-nal-
ê _a

1 vol. de 170 img., compilado por João de Deus Rumos . . . . . . . . . . 160
É'

'3 '77 :a o "' ;

n Q
< l

Arte de lãscrlpta-(2.' ed., melhorado), 9 cadernos com gol-*àààw-~---~
Léiê k

alguma¡ explicações práticas, onda. . . . - . . .
' \ ”W 1 1_

. o n
\ l. S

lnrros de polenneo sohre o llelhodo Eâgmlâplldlw:tbém

A Cartilha Maternal e o Apostolado . . . . . . . . . . . .. 500 JL o. - J no. ..m . gl i

~ - . . . . .. 500 de Manuel Morra largo do

A Cartilha Maternal e a (,1 ítlcn . . . . . . . . . . ..
,

mesmo nome, rua direita, d'estn

cidade, e por preços VltllÍRJOSOS

oemelhores bngaços para nlunen-

700 tação de todos os animaes.

800 _.__.._

tor:
Do mesmo nuc LITTERATURA

Campo de Flôres -Poesius prel'ucimlan e coordenadas por

TlemhiloBi-a a,3.'ed. . . . . _. . .

l ll'l'osasg-Coordena
das por Theoplnlo Braga .

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20. l,°~l|SllllA

As livrarias, municípios, institutos de ellSÍllO,~etC.,q“8 requi- -

citaram no Deposito geral das obras escolares de Joao d( Deus mmol

de 20 exemplares, terão a. seu favor o (lesconto (le 249 pcs cento,

500 exemplares (podendo ser 250 .da Cartilha. e 250 ..os _ er eres, _r_

ou em porções desiguacs d'estes livros), 25 por cento assim como

de 1 a 9 collecções de Quadros Parretnes, ou de Abuns, 20 por , ;í

cento; 10 collecções,=25 por cento.

A' EXPOSIÇÃO ORAL 55 METHODO fiz-se em cursos

mensnes (gratuitos) nn cusn da viuva de João de Dans, run Joao de

Deus 13, 1 ° (á Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

1
.

t
n

'
I

deseje conhecer com exuctrdão a. Cartilha Material, ou a Alte dei

Encriptu.

i

l

* PliDll *

& MACEDO
AOS .sucos

.A. VEIRO
'

_._o-_-

'ESTE estabelecimento de pa- ._

._ daria, especial no seu genero ?a

R,- em pão de todas as qualidades,

o' se encontra á Venda:

Pão proprio para os diabeticos.

ão torrado e ralado, café de 1.“

qualidade, a 720 réis carla kilo; iii-

to de 2.“ a 480; chá, desde 15600 a

3.6600 o kilo; massas nlinwnticias

do 1.5 qualidade. a !140 O kilo; di-

tas de 2.“, a '120; vellns nmrua Sol,

cada Jacotc, a 180; (lilns mui-cu

Navio, a '170', bolachas e biscoitos,

pelos precos das principaes fabri-

cas da capital.

Vinhos linos e de meza, por

preçoe medicos.

Todos estes eneros se man-

dam n casa do consumidor á bora.

que o exigir.

    

   

   

     

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIYRARIAS

ESTABELEGIMENM BE MEBiMBlA

_DE-

Albino Pinto de Miranda

(LARGO m: MANUEL MARIA)

A \'_E l ll 0

    

  
      

  

   

   

'ri-bo..- mento de

carnes :i cida-4

l de de Lisbon..

Eslo ennneza previne os cria-

dores le que reeehe gado¡

Commissõeà e coneignações. Deposito (le petroleo, sabão e¡ a; :É até S-

azeite. Sortido completo de vinhos (ln Companhii Vinícola e da _ É

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos (lo torto e da Mu- ¡ à .-5 ce É_

deirn, especines. Champagne nacional e estrangeira, cervejas _de _ E g ::3

diversas qualidades, licores e algum-(lentes, generos le mercenrm; o .E _E_ ã E ::15:95:31

bolachas e biscoitos das principales fubricas do pniz, pelo preço dir 'E u CIEE“

tnhellu; fructas seccns, chourissm do Alcmtejo e bruna do terra. _A _Ê ml “É

Chumbo. cartuchos c mais parceiros para caça, corda, fic e llllllll de V _â .É :a g O5":

_ . . o _ - , c, h o-c ..

pesca. Uma variedade enorme do mludezae. Objectos de escrlpto-1 . É 4 rã_ É Ê :É .3

rio, etc, etc, etc.
' "'°_ É

I'cchlnchas para llquldar: l .._. ;3g :cagãê

PRATOS du fabrica de louça de SACAVEM A 450 Eí 1 ~ _ É 5:3

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sortido de louça rende por' l « u.; É

preços muito resumidos.
D

l “”_-“'

om_ - ,tool

 

As machines para eoser (11100111-

panhin SINGER obtiverem no EX¡

posição de Paris de 1900 o mais alto:

prenno, .G 'állltl-Pl'lX. _ _ _

Jo'mzns uma Victorlo Junte aten-l Longm', d, ,eu com?“

tos outras que estas exeellentes e Vendaãeígggícmdo

bem construídos machines 'teem &gl-id:313313;61:38:33; :5315;: 53333,:

concede em todos ns exposrções. prico cm nmte.) couros, sebo, e tri-

A V EIRO Rua. de Boa Visteon

   

   

    

  

     

    

 

â oosE MARIA SIMÕES a FILHOS.

A- ' as;

 
1m n 200 reis o mnsso.

l 6 .

ou DE JOSE ESTEVllOv'IQ l ô Llsboa

POVO DE .AVEIRO

      A

FONTE NOVA

  

lc

Mello Gmmames & Irmãos e
.AVEIRO %§'%>

. _ 0%!)
(á

FABRICÍÀ a vapor (le telha do systenm de Murse- é: r

lhn, feita pelos processos inuis modernos e nper- '3% l i

feiçoudos.

*5)

quantidade de telha l'ranceza e seus aeeessorios,

e bem assim onlros arligos para eonslrneçoes,

loes como: azulejos para reveslimenlo de pn- e

redes de variados goslos, rasos porn l'ronlorios,

siphoes. bolouslres, mnnilhos, ele., produelos É

qnerirolisnm com os das principales loln'iens

i

Encontra-se á renda n'esla fabrico grande

6°

congeneres do poiz.

Tejolos de varios dimensões.

“Wav.“x/UVU'A'VVM V

Plllãços n01)[POS

'ÍWWÊÊ

SANGALIIOS

_419W_

VENDEM e trocam relogios de bolso e de sulla.

Cm'rentes e medalhas de prata.

Machines de costura cPFAFF», \Vhitc e outros

nuctores.

Bicyclctns :BRISTOLH «'1'R'IUMPH», -OSMOND›,

-GUITYNER- e outros uuctores.

Completo sortido de nccessorios, tanto pnrn nntcllinas

de costura como pnrn bicycletns.

Ofñcinn para qualquer reparação.

Alugam-se hieyelelns

"Jabá embutir¡ Sim'õeà 8C gimoo

.ANADIA. -- SANGALHOS

mw_,

ESTABliLECIMEN'JTU

DE MEucsumA
E FERRAGENS '

&QQMMQ Qàüâñbük ÊÊkVM

“mn mwmnwnj

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionnes

e estrangeiras, tnes como: ferro em burro. e em chupa, zin-

co, folha zincndn, fnqneiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

neo, rutocirns (le ferro e nrume, fechos, fechaduras c dobradiças,

panclluu de ferro fundidas e estnnlmdns, chnços (le ferro, fogzireírou,

pulveriszudores (lc (lifl'crentes mnrcns, :irmne pura raunndns, rêde

para reduções, :iquímles, Vernizes, drogas, tintus prepuradnsc em'

massa, mercearia, nnideirns, etc., etc.
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